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Resumo. Regiões litorâneas são impactadas diretamente pelo desenvolvimento antrópico, 

resultando no uso e ocupação desordenados do solo. Este trabalho procura apresentar a 

composição da avifauna do litoral norte catarinense, num período anterior a intensa ocupa-

ção da região, contribuindo com informações básicas visando ações de gestão e planejamen-

to por parte dos agentes públicos. Foram realizados levantamentos não sistemáticos procu-

rando explorar todos os ambientes das cidades de Itapema e Porto Belo. As primeiras obser-

vações iniciaram-se em outubro de 1987, com a última listagem realizada em novembro de 

2015. Em campo as aves foram identificadas pelo método visual e auditivo no período matu-

tino. Foram identificadas as espécies endêmicas, aquelas com interesse conservacionista, as 

dependentes de ambiente florestal e as guildas tróficas. Com um esforço amostral de 90 ho-

ras de campo, identificou-se 153 espécies. Merece destaque Nyctibius griseus (Gmelin, 

1789), registrado no manguezal do Rio Perequê e Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819) 

espécie associada a ambientes costeiros. As aves associadas aos ambientes florestais somam 

85 espécies (58%), como Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) que habita os estratos mais 

baixos da floresta. Entre as endêmicas registramos 27 espécies, como Phylloscartes kronei 

(Willis & Oniki, 1992), sendo considerado vulnerável em nível global. Os dados apontam a 

necessidade de um planejamento adequado da ocupação e uso do solo no litoral catarinense. 

A criação e ampliação de Unidades de Conservação protegendo os remanescentes florestais 

além da constituição de corredores ecológicos, são estratégias integradas que podem mini-

mizar os efeitos negativos da degradação ambiental e promover a conservação de toda a bio-

diversidade local. 

Palavras-chave: Santa Catarina, litoral norte, planejamento urbano, aves, biodiversidade. 



Introdução 

A Floresta Atlântica brasileira é reco-

nhecida como um dos Hotspots mundiais de 

biodiversidade mais ameaçados (Borgo et al., 

2011), locais onde ainda se observa uma eleva-

da taxa de perda de habitat associada a uma 

alta riqueza e endemismos de espécies (Vale et 

al., 2018). Para as aves é o habitat para 1020 

espécies (Marini & Garcia, 2005). Isto torna a 

proteção da Floresta Atlântica ação estratégica 

e prioritária de conservação para espécies com 

interesse conservacionista e para aquelas mais 

dependentes de ambientes florestais pouco al-

terados, mantendo populações geneticamente 

viáveis (Tonetti et al., 2017).  

A perda de florestas e habitats tropicais 

são reconhecidos como principais ameaças à 

biodiversidade mundial (Turner & Corlett, 

1996), e neste cenário a Floresta Atlântica bra-

sileira ocupa uma área que corresponde a 7,5% 

da cobertura original e está restrita a pequenos 

fragmentos com diferentes níveis de isolamen-

to (Pereira et al., 2013).  O grau de fragmenta-

ção desta floresta exige um sistema de proteção 

e um aumento no grau de conhecimento da bi-

ologia das espécies. Ações de planejamento, 

gestão e manejo dependem de informações so-

bre a biologia das espécies de aves, que em 

Santa Catarina ainda são relativamente escas-

sas (Bornschein et al., 1997, Branco, 2009).  

A cobertura florestal da região costeira 

em Santa Catarina é formada por um mosaico 

de tipologias vegetais, com a ocorrência de 

manguezais, restingas e áreas com Floresta 

Ombrófila Densa localizada nas encostas de 

mais difícil acesso, além de áreas com reflores-

tamento homogêneo e pastagens, que possibili-

ta uma alta biodiversidade e serviços ambien-

tais importantes (Just et al., 2018).  

As regiões litorâneas foram as que pri-

meiro sofreram e que ainda sofrem grande 

pressão antrópica, onde sendo na maioria das 

vezes ocorre uma ocupação humana desorde-

nada, e muitas dessas localidades ainda possu-

em um baixo nível de conhecimento da comu-

nidade de aves associadas aos diversos ambien-

tes presentes (Zimmermann, 1998, Branco, 

2009, Vieira et al., 2014, Just et al., 2018, Dos 

Anjos Souza et al., 2024). 

Os estudos de campo nos remanescen-

tes florestais e nos ambientes associados 
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Abstract. Birds of the north coast of Santa Catarina. Coastal regions are directly im-

pacted by human development, resulting in disorderly land use and occupation. This work 

seeks to present the composition of the avifauna of the northern coast of Santa Catarina, in a 

period prior to the occupation of the region, contributing with basic information aimed at 

planning actions by public agents. Non-systematic surveys were carried out seeking to ex-

plore all environments in the cities of Itapema and Porto Belo. The first observations began 

in October 1987, with the last listing carried out in November 2015. In the field, the birds 

were identified by visual and auditory methods in the morning. Endemic species, those of 

conservation interest, those dependent on forest environments and trophic guilds were 

identified. With a sampling effort of 90 hours in the field, 153 species were identified. Wor-

thy of note are Nyctibius griseus (Gmelin, 1789), recorded in the mangroves of the Perequê 

River, and Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819), a species associated with coastal envi-

ronments. Forest birds total 85 species (58%), such as Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) 

which inhabits the lowest strata of the forest. We recorded 27 endemic species, such as Phyl-

loscartes kronei (Willis & Oniki, 1992), vulnerable at a global level. The data indicate the 

need for adequate planning of land use and occupation on the coast. The creation and ex-

pansion of Conservation Units protecting forest remnants, in addition to the creation of eco-

logical corridors, are integrated strategies that can minimize the negative effects of environ-

mental degradation and promote the conservation of all biodiversity. 

Keywords: Santa Catarina, North coast, urban planning, birds, biodiversity.  



(restingas, manguezais) dos municípios de Ita-

pema e Porto Belo, no litoral centro norte cata-

rinense, foram iniciados na década de 1980, 

quando a exploração imobiliária na região esta-

va apenas no começo (Zimmermann, 2022). 

Estudos de longo prazo da avifauna possibili-

tam o monitoramento e podem ser utilizados 

para uma avaliação dos possíveis impactos nas 

populações de espécies de aves, e subsidiar 

ações de planejamento e gestão (Branco, 2009, 

Zimmermann et al., 2017).  

Apesar da menor complexidade estrutu-

ral e riqueza da cobertura arbórea, os mangue-

zais sul-americanos apresentam uma comuni-

dade de aves relativamente alta (Roos et al., 

2021). A comunidade de aves associadas a regi-

ão costeira em Santa Catarina representa uma 

parcela desta riqueza e diversidade, o que sem-

pre motivou a realização de estudos ao longo da 

costa e de ilhas do litoral catarinense, que bus-

cam conhecer vários aspectos da ecologia de 

espécies de aves associadas aos ambientes de 

influência marítima (Schiefler & Soares, 1994, 

Silva, 2003, Branco, 2003, Branco et al., 

2004). Para a comunidade de aves de ilhas 

oceânicas ou costeiras, colônias reprodutivas de 

Larus dominicanus (Lichtenstein, 1823), foram 

estudadas na ilhota da Galheta, Laguna, SC 

(Soares & Schiefler, 1995a,b), além de Branco & 

Fracasso (2005) que estudaram Nycticorax nycti-

corax (Linnaeus, 1758) ao longo do litoral catari-

nense. Para a Ilha de Santa Catarina foram inventa-

riadas 352 espécies de aves (Ghizoni-JR et al., 

2013). 

Para o litoral norte, as regiões com estu-

ários vêm recebendo mais atenção, pois são 

considerados ambientes de interface entre o 

ambiente marinho e o continente, com grande 

importância para espécies de aves aquáticas 

residentes e migratórias, que encontram ambi-

entes para alimentação, nidificação e dormitó-

rio (Branco, 2002, Branco & Ebert, 2002, Ma-

noel et al., 2011). No estuário do Saco da Fa-

zenda os estudos envolvem a sazonalidade de 

espécies terrestres e marinhas (Branco, 2000, 

2009, Zimmermann & Branco, 2009, Fisch et 

al., 2016), bem como no complexo da Baia da 

Babitonga (Cremer & Grose, 2010 a,b,c, Cre-

mer et al., 2011, Grose et al., 2013, Fink, 2013, 
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Grose et al., 2014, Fink & Cremer, 2015a,b, 

Grose & Cremer, 2015, Grose, 2016). Em uma 

revisão dos estudos relacionados com as aves 

associadas aos ambientes da Baia da Babitonga 

apresentado por Grose et al. (2019) são apre-

sentados uma lista de 400 espécies de aves, 

riqueza que reflete a diversidade de ambientes 

da Baia. 

Desta forma, este trabalho apresenta a 

composição da comunidade de aves do litoral 

norte catarinense, na região de influência da 

foz do Rio Perequê, a partir de levantamentos 

que iniciaram em 1987, período anterior ao in-

tenso desenvolvimento e exploração imobiliária 

da região, até 2015, momento em que já ocorre-

ram mudanças importantes na cobertura da 

terra na região de estudos. Estes resultados 

pretendem contribuir com informações básicas 

para ações e estratégias integradas posteriores, 

como monitoramentos, gestão e manejo por 

parte dos agentes públicos.  

  

Materiais e métodos 

A presente lista foi composta a partir de 

levantamentos não sistemáticos procurando 

explorar todos os ambientes das cidades de Ita-

pema e Porto Belo, no litoral norte de Santa 

Catarina (Figura 1). As primeiras observações 

iniciaram-se em outubro de 1987, com a última 

listagem sendo realizada em novembro de 

2015. Em campo as espécies de aves foram 

identificadas visualmente e por suas vocaliza-

ções, no período de maior atividade das aves 

que compreende o amanhecer até o final da 

manhã (Santos et al., 2010, Guztzazky et al., 

2015). A nomenclatura taxonômica seguiu o 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(Pacheco et al., 2021). 

Alguns parâmetros para caracterizar a 

comunidades de aves foram avaliados 

(Zimmermann & Branco, 2009): a) Guildas 

tróficas: as espécies foram divididas em guildas 

tróficas (Sick, 1997, Dos Anjos, 2001): Carnívo-

ro (CAR) alimentação especialmente de verte-

brados, incluindo a família Cathartidae, frugí-

voro (FRU), com dieta de polpa de frutas, gra-

nívoro (GRA) de sementes, gemas e/ou folhas, 

Insetívoro (INS), com dieta baseada em inse-
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tos, nectarívoro (NEC) de néctar e onívora 

(ONI) forrageiam alimentos de origem vegetal 

e animal; b) Espécies de interesse conservacio-

nista: foram identificadas de acordo com as 

listas estadual e internacional das espécies 

ameaçadas de extinção (CONSEMA, 2011, 

IUCN, 2017); d) Endemismo: As espécies endê-

micas foram determinadas com base em Vale et 

al. (2018); c) Espécies florestais: as espécies de 

aves também foram categorizadas em relação a 

dependência ao habitats em espécies florestais 

ou generalistas ao ambiente (Stotz et al., 1996).  

A fim de entender as mudanças na pai-

sagem observadas ao longo do período de cole-

ta de dados, foram utilizados mapas classifica-

dos de uso e cobertura da terra do MapBiomas 

(Projeto MAPBIOMAS, 2023) dos anos de 1987 

e 2015, período inicial e final dos levantamen-

tos. Com uso da ferramenta r.report (GRASS 

GIS, 2024), no QGIS 3.10.6, foram extraídos os 

dados de percentual de cobertura para cada 

classe de uso e cobertura da terra permitindo 

verificar a mudanças entre os anos de 1987 e 

2015 nos municípios de Itapema e Porto Belo. 

Também com o uso do aplicativo QGIS foram 

gerados os mapas para visualização da área de 

estudos e do uso e cobertura da terra.  

 

Resultados e discussão 

Com um esforço amostral de 90 horas 

de campo, identificou-se 153 espécies de aves, 

riqueza que representa 23,54% da avifauna ca-

tarinense (Pacheco & Laps, 2001, Willrich et 

al., 2020). Das espécies registradas, merecem 

referência Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) 

registrada no manguezal do Rio Perequê, Chi-

roxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) con-

siderada endêmica da Mata Atlântica e Mana-

cus manacus (Linnaeus, 1766), ambas frugívo-

ras de sob-bosque em florestas mais conserva-

das (Figura 2).  

Outras espécies utilizam o manguezal 

do Rio Perequê para pernoitar, como as espé-

cies de garças, Ardea alba (Linnaeus, 1758), 

4 

Figura 1. Área do levantamento das espécies de aves. Litoral norte/Santa Catarina  
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Egretta thula (Molina, 1782), Egretta caerulea 

(Linnaeus, 1758), Butorides striata (Linnaeus, 

1758), Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) e Nycti-

corax nycticorax (Linnaeus, 1758) (Figura 03). 

Além de saracuras como Aramides cajaneus 

(Statius Muller, 1776), Aramides saracura 

(Spix, 1825) e biguás como Nannopterum bra-

silianus (Gmelin, 1789), que utilizam estes am-

bientes como também observado na Baia da 

Babitonga, onde centenas de indivíduos podem 

ser registrados (Zimmermann, 1998, Bisinela et 

al., 2014).  

As espécies Egretta caerulea (Linnaeus, 

1758) e Aramides cajaneus (Statius Muller, 

1776) representam as espécies associadas e de-

pendentes de manguezais e ambientes costeiros 

associados, o que caracteriza a importância da 

área para estas espécies (Roos et al., 2021). O 

ambiente também se mostrou extremamente 

importante para Cantorchilus longirostris 

(Vieillot, 1819) (Figura 3), com os registrados 

em Santa Catarina concentrados em vários 

pontos do litoral norte (Marenzi & Zimmer-

mann, 2006). 

Entre as aves marinhas, grandes agru-

pamentos de Thalasseus acuflavidus (Cabot, 

1847); Larus dominicanus (Lichtenstein, 1823) 

e Rynchops niger (Linnaeus, 1758) podem ser 

registrados na orla próximo a foz do Rio Pere-

quê (Figura 3). Espécies consideradas migrató-

rias também foram registradas, utilizando os 

ambientes nos meses de verão para descanso, 

alimentação e reprodução. Neste grupo a famí-

lia Tyrannidae se destaca, onde encontramos 

Legatus leucophaius (Vieillot, 1818); Myio-

dynastes maculatus (Statius Muller, 1776); 

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868), Tyrannus 

melancholicus (Vieillot, 1819), Empidonomus 

varius (Vieillot, 1818) e Tyrannus savana 

(tesourinha), como mais representativos. Entre 

os não passeriformes migratórios temos Ela-

noides forficatus (Linnaeus, 1758) observado 

em pequenos bandos sobrevoando as copas na 

busca de alimento.  

A avaliação do número de espécies de 

aves com algum grau de dependência ao habi-

tat, aponta que preliminarmente, existe uma 

relativa predominância de espécies mais de-

pendentes de ambientes florestais. Do total de 

Figura 2. A. Manacus manacus (Linnaeus, 1766); B. Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) frugí-
voros de subbosque de florestas conservadas; C. Phylloscartes kronei (Willis & Oniki, 1992) espécie endê-
mica da Mata Atlântica e vulnerável em nível global; D. Ramphocelus bresilius (Linnaeus, 1766), conside-
rado Vulnerável em Santa Catarina. Fotos: Carlos E. Zimmermann. 
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153 espécies de aves registradas, 87 (57%) são 

consideradas espécies associadas aos ambien-

tes mais florestais. Entre as espécies podemos 

destacar Automolus leucophthalmus (Wied, 

1821), Manacus manacus (Linnaeus, 1766) e 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818), que habi-

tam os extratos inferiores dos remanescentes 

de Mata Atlântica da área de estudo.  

Entre as espécies com interesse conser-

vacionista foram registradas 27 espécies de 

aves endêmicas da Mata Atlântica. Espécies 

endêmicas são consideradas mais sensíveis a 

perda de habitat por terem uma distribuição 

mais restrita, condição que pode contribuir pa-

ra uma extinção local das espécies (Ribon et al., 

2003). Merece destaque o registro de Phyllos-

cartes kronei (Willis & Oniki, 1992), endêmico 

da Mata Atlântica e vulnerável em nível global 

(IUCN, 2017), bem como, Ramphocelus bresi-

lius (Linnaeus, 1766), considerado Vulnerável 

para Santa Catarina (CONSEMA, 2011) (Figura 

2).  

Para esta comunidade de aves com rela-

ção à dieta, a guilda trófica dos insetívoros foi 

mais representativa, com o registro de 56 espé-

cies (36,60%), seguido pelos onívoros com 35 

espécies (22,88%), pelos carnívoros com 24 

espécies (15,69), pelos frugívoros com 19 espé-

cies (12,42) pelos granívoros com 11 espécies 

(7,19%) e por último pelos nectarívoros com 8 

espécies (5,23%). A comunidade de aves apre-

sentou o padrão esperado em relação as guildas 

tróficas, onde espécies onívoras e insetívoras 

generalistas se beneficiam de ambientes altera-

dos, e representam as guildas com mais espé-

cies (Motta-Junior, 1990, Villanueva & Silva, 

1996, Zimmermann et al., 2024b). A dispersão 

de sementes é um importante serviço ambien-

tal, e os onívoros e insetívoros generalistas po-

dem de certa forma compensar o menor núme-

ro de espécies frugívoras, mantendo os níveis 

de dispersão primária de sementes 

(Zimmermann et al., 2024a). 

Espécies procuradas para o consumo 

humano (espécies sinergéticas) também foram 

observadas como Crypturellus obsoletus 

(Temminck, 1815), espécie florestal de hábitos 

terrestres, que pode ser afetada negativamente 

tanto pela perda de habitats como pela caça 

clandestina. Entre as espécies de interesse do 

tráfico de animais silvestres temos Saltator si-

6 

Figura 3. Espécies associadas a manguezais e ambientes costeiros: A. Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) 
(garça-azul); B. Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819); C) Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847) e; D. 
Ardea alba (Linnaeus, 1758). Foto: Carlos Zimmermann e Cintia Gruener (B). 
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local de abrigo, alimentação e nidificação para 

espécies florestais, tanto residentes e migrató-

rias (Scherer et al., 2007), reforçando a neces-

sidade de um planejamento do uso e ocupação 

da terra de todo o litoral catarinense. 

Das espécies observadas na área de es-

tudo temos aquelas que apresentam uma forte 

relação com as restingas, com destaque para 

Stilpnia peruviana (Desmarest, 1806); Ram-

phocelus bresilius (Linnaeus, 1766) e especial-

mente Phylloscartes kronei (Willis & Oniki, 

1992), que foi descrita recentemente no litoral 

do estado de São Paulo e considerada Vulnerá-

vel em nível global (Gussoni & Santos, 2011).  

A classe Formação Florestal se mantém 

pouco alterada no período, é dominante na pai-

sagem, ocupando até 2015 45% da área analisa-

da. No entanto a silvicultura, apesar de pouco 

expressiva na paisagem, nesse período de 1987 

a 2015 teve um crescimento de 3.280% inician-

do um processo de fragmentação nas áreas de 

milis (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837), sendo a 

mais representativa pois, é uma das espécies 

mais procuradas e comercializada neste merca-

do ilegal em Santa Catarina (Nunes et al., 

2012). 

Conforme visíveis durante os levanta-

mentos em campo e detectada no estudo com-

parativo das classes de uso e ocupação da co-

bertura da terra entre os anos de 1987 e 2015, 

as mudanças na paisagem se refletem princi-

palmente no aumento da área urbanizada sobre 

as áreas naturais (Figura 4). A formação natu-

ral mais prejudicada foi a Restinga Arbórea que 

perdeu até 2015 mais da metade (52%) da área 

que possuía em 1987. Essa formação florestal 

foi substituída principalmente pela urbanização 

com um crescimento até 2015 de 169%, e por 

usos agrosilvipastoris. A vegetação de restinga 

tem uma função importante no ecossistema 

costeiro na estabilização do solo. Para a comu-

nidade de aves a formação restinga propicia 

7 

Figura 4. Uso e cobertura da terra em 1987 (esquerda) e 2015 (direita) na área de estudos. Litoral norte 
de Santa Catarina. Fonte: autores. 
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Formação Florestal (Figura 4). As áreas que 

compõe a classe Mangue não tiverem diferen-

ças significativas em relação ao percentual de 

cobertura na paisagem, apesar da região onde 

estar inserida ter perdido Restinga Arbórea e 

ganhado Áreas Urbanizadas aumentando a 

pressão sobre as espécies e a fragmentação nes-

ses ambientes naturais.  

 

Considerações finais 

Levantamentos atuais devem ser reali-

zados para agregar novas espécies de aves à 

lista. Como o processo de expansão imobiliária 

está aquecido na região, novos levantamentos e 

avaliações do uso e ocupação da terra poderão 

melhor monitorar possíveis impactos ambien-

tais como a extinções locais de espécies de aves 

mais associadas ou dependentes de habitat flo-

restais. Isto reforça ainda mais a necessidade 

de uma gestão e planejamento integrado da 

ocupação e uso da terra de todo o litoral catari-

nense. 

Como ações e estratégias integradas po-

demos citar: a) a criação e ampliação de Unida-

des de Conservação já existentes na área de es-

tudo; b) a introdução de programas de restau-

ração ecológica nas áreas de Preservação Per-

manente previstas no Código Florestal Brasilei-

ro e c) a estruturação de estudos para a implan-

tação de corredores ecológicos com base nos 

conceitos da ecologia da paisagem. 

Estas ações integradas poderão contri-

buir com a proteção dos remanescentes flores-

tais e dos ambientes de influência costeira dos 

municípios de Porto Belo e Itapema, minimi-

zando a degradação ambiental e promover a 

proteção não apenas da comunidade de aves, 

mas de toda a biodiversidade regional. 
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